1. COMPLEXIDADE DE NOSSO UNIVERSO SÓCIO-ECONOMICO

Não há dúvida de que, na América latina e, talvez também em outras regiões do chamado Terceiro Mundo, estejamos vivendo uma etapa de intensa introspecção. Vários fatores motivam esse processo. A referência cabalística faz-se de imediato presente ao conciliar o fim do século XX com o fim deste segundo milênio, que nasceu nas brumas da Idade Média e culmina com a aterradora ameaça da hecatombe atômica e do incontrolável poder que a alta tecnologia outorga ao homem.

A celebração, em 1922, de meio milênio da chegada de Colombo à América, com múltiplas iniciativas culturais e pesquisas promovidas pela Espanha e pelos países da região, também se converteu em detonador de uma análise profunda de nossas realidades e do questionamento da validez do termo “descobrimento”, utilizado unidirecionalmente.

Evidenciados os fundamentos e as conseqüências dos grandes ciclos vividos por nosso Continente – conquista e colonização, neodependência, imposição do capitalismo – “selvagem”, democracias burguesas e ditaduras repressivas, surgimento do sistema socialista no Hemisfério – surge, em anos recentes a necessidade de aprofundar esses aspectos complexos da realidade histórica, que entretecem e problematizam a inter-relação essencial entre base sócio-econômica e superestrutura cultural.

É licito, então, indagar: ao cabo de quinhentos anos, que somos? Acaso existe um desenvolvimento unidirecional das formas sociais, ou nosso presente é configurado por uma superposição e uma integração de grupos raciais? Ou seja, primeiro herdamos a cultura, os usos e costumes de índios, espanhóis, portugueses, holandeses, ingleses, franceses, africanos, chineses, indianos; e numa,  etapa recente do aluvião imigratório, de italianos, alemães, japoneses e coreanos, enumeração que ainda permanece aberta, num processo dinâmico continuo.

O que uniu esses grupos étnicos? Que os levou a virem para este Continente, se enfrentarem, se integrarem, se dividirem? Que produziu o desaparecimento de uns e a sobrevivência de outros? Basicamente, foi o motor impulsor da irrupção dos interesses econômicos dominantes na Europa e externos à região.

Na América, a segregação original desapareceu. Não eram os brancos que trabalhavam, pois os senhores ibéricos logo se cruzaram com índias negras, depois, chineses e indianos fizeram o mesmo. As raças começaram a se misturar. Por outro lado, os brancos chegados a estas plagas não pertenciam, em sua maioria, as altas camadas da população européia.

As portas do ano 2000 não é licito realizar uma análise arquitetônica que privilegie os conteúdos estéticos em detrimentos dos conteúdos sociais. Então, a terra terá seis bilhões de habitantes, a América Latina alcançará os 600 milhões, 400 dos quais morarão em cidades.

2. CAMINHOS ATUAIS DA CRITICA

Sem negar o valor dos paradigmas dos modelos elaborados no seio da classe dominante ou a significação das contribuições de vanguarda da arquitetura de autor, a leitura e interpretação de nossos ambiente construído deve integrar os diferentes nineis da produção desde a mão de obra elitista destinada à satisfação das exigências de uma minoria social até a obra popular anônima dos usuários.

Essa tomada de consciência aprofundou-se nos anos recentes na critica arquitetônica da América Latina, na qual podem ser estabelecidas três etapas essenciais:

A)Os precursores: que começam a valorizar os movimentos locais e iniciaram o debate teórico sobre identidade cultural ambiental, questionando as relações do passado colonial.

B)Os críticos modernos: que atuam a partir dos segundos pós-guerra e sofrem a influência da renovação metodológica que se produz na Europa e nos Estados Unidos em concomitância com a difusão do Movimento Moderno, renovação contida nos textos de Sigfried Giedion, Henry-Russell Hitchcock, Nikolaus Pevsner, Bruno Zevi, Pierre Francastel, Giulio Carlo Argan etc.

C) A geração dos anos 70: constituída pelos críticos que, sem deixar de receber as influências européias e norte-americanas, exercidas pelos textos de Reyner Banham, Kenneth Franmpton, Michel Ragon, Manfredo Tafuri. Abordam a história a partir de seu valor instrumental como caminho para definir a existência de valores latino americanos próprios, surgidos da especificidade concreta de cada país e de sua formação socioeconômica.

É prioritário indicar o caminho no sentido da dilatação e expansão dos valores estéticos e culturais para as camadas majoritárias da sociedade. Trata-se de superara e eliminar o ambiente da miséria, da infracultura, símbolo da exploração de alguns homens por outros. É necessário transformar os mecanismos que determinam a existência da miséria e criar as novas formas e espaços em que a miséria é substituída pela plenitude da vida.

  3. A HERANÇA DO PERÍODO COLONIAL

É impossível analisar a arquitetura americana do séc. XX sem se referir aos elementos herdados tanto das civilizações primitivas do Continente como das contribuições ocorridas no processo de transculturação promovido por espanhóis, portugueses e, em menor escala, por outros povos europeus. Nas obras realizadas pelos astecas, maias e incas, está presente a dimensão telúrica e paisagística dos conjuntos cerimoniais.


A maior presença ambiental das civilizações primitivas americanas consiste na conformação do universo simbólico.


Vejamos quais são os elementos urbanísticos e arquitetônicos que configuram o sistema ambiental herdado do período colonial.


A) O esquema urbano: espanhóis e portugueses irrompem na América com seu sistema de valores que é imposto pela força, paralisando e destruindo o processo evolutivo do entorno físico das culturas originais.


Durante quatrocentos anos essa organização regeu o espaço urbano, caracterizado por três elementos básicos: a articulação equilibrada entre forma arquitetônica e forma de cidade; a simbiose entre a construção culta e popular; a configuração global a partir do principio da diversidade dentro da unidade.


B) O traçado viário: A rua possui duas funções: canal de circulação ou espaço de relações sociais. Sua caracterização varia de acordo com o clima: a largura das ruas de Popayan contrapõe-se à estreiteza do espaço em Sam Juan de Porto Rico.


C) Os espaços Públicos: A praça dilata periodicamente o espaço tubular das ruas. Enquanto na América hispânica ela possui a forma reconhecível e identificável de um espaço geométrico, no Brasil é freqüentemente apenas um alargamento da rua, denominado “largo”.


D) Os espaços privados: outro elemento que caracteriza a cidade colonial hispano-americana é a reiteração dos pátios internos, em palácios, conventos ou casas humildes. Eles são componentes espaciais intermediários entre o espaço público e o espaço privado.


E) Os sistemas simbólicos: A coerência das estruturas funcionais e das tipologias arquitetônicas, coincidentes com a homogeneidade dos materiais e dos sistemas construtivos, culmina nos sistemas significativos e simbológicos. Embora os modelos ornamentais – escultóricos, pictóricos – e o repertório dos elementos clássicos tenham sido trazidos da Europa, uma vez aplicados na América começaram a se transformar sob a pressão da mão-de-obra indígena e a iniciativa construtiva popular, que fez rebrotar a simbologia original da cultura tradicional nativa.


Hoje, a cultura está presente em espaços sumamente restritos da cidade. Se quisermos lutar por uma sociedade mais justa, também devemos levar a cabo uma reinterpretação de nosso passado, que nos permitiria elaborar soluções válidas para o futuro, conformes aos valores mais positivos e progressistas de nossa identidade cultural ambiental.

